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Fonte:  
PIB, IPCA, dólar: Boletim Focus – Mediana - Agregado 30/09 
Petróleo: WTI – Venc. nov-2022 – em 03/10 às 17h:05min 

Balança Comercial: Mapa / Agrostat - ago/2022                                 

Preços Semanais: Conab – Siagro em 03/10/22 

  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

        

        

 

Balança Comercial do Agro em 2022       
(em US$ bilhões)  

X: US$ 108,3 

M: US$ 11,3 

Saldo acumulado no 

ano: US$ 97,0 bi 

SOJA: Chicago despenca após confirmação de estoques trimestrais maiores que 

o esperado para a safra 2021/22 norte-americana. Preços nacionais têm queda 

de 1,02% na semana, e tendência de queda nos preços internos continua. 

 

DESTAQUES DA SEMANA 

FEIJÃO 

O escoamento do produto se encontra abaixo do esperado 

pelos segmentos do setor: produtor e varejo. Desta forma, 

produtores e corretores continuam operando no sentido de 

reduzir a oferta, para, pelo menos, manter a estabilidade dos 

preços. 

 

TRIGO 

No Paraná, o grande volume de chuvas ameaça as lavouras. 
As que estão próximas de serem colhidas podem apresentar 
perdas qualitativas e as que estão em fases anteriores 
podem sofrer com incidência de doenças. Além disso, a alta 
cambial também atua como fator altista. Com isso, as 
cotações tendem a apresentar estabilidade com viés de alta 
no curto prazo. 

CARNE BOVINA 

O mercado do boi gordo termina a semana apresentando ligeira 

queda de 1,6%. Exportações com previsão de novo recorde mensal, 

com preços superando os US$6 mil/tonelada. No entanto, no 

mercado interno a nível de atacado, a queda observada foi de 3,7% 

para os cortes dianteiros, enquanto os cortes traseiros tenderam à 

estabilidade. Previsão de leve queda no curto prazo. 

MILHO 

Com relatório trimestral de estoque de passagem dos 
Estados Unidos para a safra 2021/22 apontando uma baixa 
inesperada pelo mercado, preço CBOT fecham a semana em 
alta. A alta no mercado interno para a próxima semana deve 
continuar, motivada pela tendência de alta dos preços 
internacionais. 

Preço Recebido pelo Produtor – 26/09/22 a 30/09/22 

  Indicadores Econômicos - Expectativa 

PIB Brasil 2022: 2,70% 

Dólar outubro: R$ 5,25 

IPCA setembro: -0,19% 

WTI: US$ 83,25 (4,69%) 

 

Produto UF Un

Preço 

Mínimo

RS/un

Preço 

médio 

semanal

R$/un

Variação 

na semana 

%

Variação 

no ano %

BA 15 KG 82,60 175,50 2,63% -13,76%

MT 15 KG 82,60 185,67 -2,62% -10,09%

ARROZ RS 50 KG 45,30 74,83 0,28% 20,77%

CAFÉ ARABICA MG 60 KG 606,66 1.246,33  -0,78% -11,77%

CAFÉ CONILON ES 60 KG 434,82 717,06 -0,32%

FEIJÃO CORES MG 60 KG 116,75 296,55 2,26% 6,30%

FEIJÃO PRETO PR 60 KG 126,33 192,83 6,04% -22,55%

LARANJA SP 40,8 KG 24,23 39,85 -1,09% 7,33%

LEITE DE VACA SP L 1,79 3,21 -0,62% 61,31%

PR T 277,12 993,95 4,25% 41,59%

BA T 285,89 702,14 -12,23% 41,78%

FAR. DE MANDIOCA BA 50 KG 57,50 170,56 -9,44% 17,18%

PR 60 KG 31,34 76,34 1,02% -11,97%

MT 60 KG 25,80 65,98 -1,18% -3,89%

BA 60 KG 28,26 69,10 -4,03% -6,05%

BA 60 KG 55,55 161,09 -1,35% -0,76%

MT 60 KG 55,55 157,85 -1,98% -1,63%

RS 60 KG 55,55 171,15 0,48% -0,30%

PR 60 KG 79,17 91,54 0,07% 3,34%

RS 60 KG 79,17 91,96 0,39% 9,66%

FRANGO PR KG - 5,35 -3,95% -0,19%

BOI MT 15 KG - 255,58 -1,92% -13,17%

SUÍNO INTEGRADO SC KG - 5,32 0,00% -6,50%

ALGODÃO 

RAIZ DE MANDIOCA

MILHO

SOJA

TRIGO
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AÇÚCAR 
Os preços do açúcar se mantiveram relativamente estáveis durante a semana, tanto no mercado interno quanto no 
externo. Apesar da perspectiva de uma safra maior do que no ano anterior, a expectativa de restrição na oferta de 
curto prazo vem sustentando os preços, uma vez que a Índia encerrou a colheita e o abastecimento para o contrato 
com vencimento em outubro se dará, principalmente, a partir da produção brasileira. 
ALGODÃO 
Diante do incremento da oferta, com a chegada da nova safra de algodão, e da desvalorização da pluma nos mercados 
externos, os preços internos caíram ainda mais. Receosos diante de uma possível recessão, compradores devem 
seguir adquirindo apenas o necessário para atender as demandas imediatas. 
ARROZ 
Preços internos do arroz têm leve alta na semana, provocada principalmente pela recuperação do real frete ao dólar 
e leve aumento da procura pelo produto nas cerealistas. Tendência de alta deve continuar na próxima semana. 
CAFÉ 
A redução no potencial produtivo das safras 2021 e 2022 limita a oferta atual e sustenta os preços do café neste mês 
de outubro, embora a previsão de chuvas gere mais otimismo em relação à recuperação da produção. 
CARNE DE FRANGO 
O frango vivo apresentou novamente queda de 3,5% nas cotações de preços, no período de 26 a 30/setembro, em 
comparação com a semana anterior. O mercado atacadista se mostrou acomodado no fim da semana, sugerindo uma 
possibilidade de uma discreta alta na 1º quinzena de outubro, consequência de um período que conta com um maior 
apelo de consumo devido ao incremento dos salários na economia. Observa-se que as exportações seguem com bom 
desempenho. 
CARNE SUÍNA 
Os preços do suíno terminaram a semana apresentando um cenário de pouca movimentação tanto para o vivo quanto 
para a carcaça. Apesar da reivindicação por parte dos suinocultores nos ajustes dos preços, o mercado operou em 
queda de 1,5% para o suíno vivo e de 1,1% para a carcaça suína. Expectativa de uma melhora no consumo e reposição 
entre atacado e varejo, resultado de famílias mais capitalizadas no início do mês. 

ETANOL 
Na mesma linha da semana anterior, o etanol apresentou recuperação dos preços que vinham em queda desde abril 
do ano corrente. Desta vez, o aumento foi de aproximadamente 4% com relação à semana anterior, corroborando a 
semana de relativa estabilidade para os preços do açúcar. 
LEITE 
O preço recebido pelo produtor nesta última semana mostrou-se estável, assim como observado no atacado e varejo.  
Efeitos do la niña, entretanto, voltam a preocupar produtores no centro-sul do país, cujos custos de produção 
permanecem elevados. Os preços internacionais continuam em queda, o que pressiona o mercado interno, além de 
melhorar a paridade de importação, a qual deve seguir em altos patamares no médio prazo. 
MANDIOCA 
Raiz:  A semana foi de novas elevações nos preços da raiz de mandioca, o que ocorreu graças as restrições na oferta, 
que neste momento tiveram como principal causa as chuvas intensas nas regiões produtoras (dificultando a colheita). 
Fécula: Em consequência da oferta reduzida de raízes de mandioca, a fécula apresentou queda na produção, 
resultando na restrição do volume de negócios. Apesar desta baixa liquidez, a demanda permanece aquecida, com os 
compradores postergando as aquisições para o final do último trimestre. 
Farinha: Além das restrições semanais na oferta de raízes, os estoques da região Centro-Sul, tanto de matéria prima 
quanto de farinha, já estavam baixos graças ao aumento da competitividade da farinha desta região em relação à 
farinha nordestina, o que gerou aumento da comercialização. Estes fatores culminaram em mais uma elevação dos 
preços, em torno de 2% no comparativo com a semana anterior. 

Clique aqui para mais análises do mercado agropecuário 

 

Expectativa de alta Expectativa de queda Expectativa de estabilidade 

DEMAIS PRODUTOS 

https://www.conab.gov.br/info-agro/analises-do-mercado-agropecuario-e-extrativista
https://www.conab.gov.br/info-agro/analises-do-mercado-agropecuario-e-extrativista

